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Resumo: O Brasil sofre um grande número de agravos em pacientes acometidos por queimaduras, mais de 
100.000 casos por ano são notificados, destes, 3.000 chegam a óbito. A Fotobiomodulação tem demonstrado 
ser uma grande aliada para o reparo de lesões dérmicas, e associando ao paciente com queimaduras 
poderíamos acelerar o processo que é lento e muitas vezes com grande repercussão funcional, psicológica 
e estética. Esse relato de caso teve o objetivo de promover o tratamento de um paciente com queimadura 
de pele utilizando a terapia por fotobiomodulação. O relato de caso é de um paciente masculino de 35 anos, 
com queimaduras de II grau, superficial e profunda, local da lesão e tempo das lesões. O paciente recebeu 
aplicações do tratamento com a terapia de fotobiomodulação com o LED de 660 nm. 
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Introdução 
 

As queimaduras são lesões de pele oriundas 
de agentes externos que resultam na perda da 
integridade total ou parcial, causada por diversas 
fontes, sendo elas: - térmica, elétrica, química, 
radioativa, radiação solar, plantas e animais. 
(SANTOS et al.,2022) São feitas classificações 
segundo a profundidade da lesão e a extensão, 
para classificar a profundidade é feita a 
observação tomando em conta a camada da pele 
afetada. (MIRANDA et al.,2021) 
Esse é um agravo de saúde pública, anualmente, 
o Brasil registra cerca de 100 mil notificações de 
casos de queimaduras, sendo que 
aproximadamente 3.000 indivíduos acabam 
falecendo em decorrência desse trauma. 
(OLIVEIRA et al.,2020) 

A literatura traz evidências que a terapia por 
fotobiomodulação com diodo emissor de luz (LED) 
ou com a amplificação de luz por emissão 
estimulada de radiação (Laser) acelera a 
reparação tecidual por meio do aumento da 
produção de trifosfato de adenosina (ATP). 
(SIMÕES et al.,2019) 
 
Objetivo 
 

Relatar o caso do uso da terapia por 
fotobiomodulação para tratamento de um 
estudante que sofreu queimadura de II grau 
superficial e profundo em tronco e membro 
superior. 
 
Material e Métodos 
 

Foi realizado um relato de caso, as 
informações contidas nesta descrição foram 
  
 

 
obtidas por meio de anamnese e exame clínico do 
paciente após a assinatura de termo de 
consentimento livre e esclarecido. 

O Paciente masculino de 35 anos sofreu uma 
queimadura por chama direta provocada por 
líquido inflamável. No atendimento pré-hospitalar 
foi feita a intubação ainda no local do acidente. Ao 
ser recebido no hospital foi calculado 54 % de 
superfície corporal queimada, com prevalência de 
II grau superficial e profundo em tronco e 
membros superiores, houve também 
acometimento de face de forma superficial. No 
quarto dia de internação foi encaminhado para um 
hospital de queimados. Não houve necessidade 
de cirurgias e o paciente seguiu intubado por nove 
dias. No décimo terceiro dia recebeu alta 
hospitalar. Após a alta, o paciente se encontrava 
em regular estado geral e sua principal queixa era 
a dificuldade em usar a malha compressiva, 
desconforto da área afetada e preocupação 
estética. Após, 37 dias do acidente iniciou o 
tratamento com a terapia por fotobiomodulação. 
 
Intervenção 
 

Foi realizado o tratamento com a terapia por 
Fotobiomodulação utilizando o LED 660 nm da 
marca Tendlite®, área de feixe 2 cm2, potência de 
120 mW, por 30 segundos, aplicado de maneira 
pontual à 2 cm de distância, energia por ponto   
3,6 J. 

Também foi realizado a terapia por 
fotobiomodulação a laser na técnica de irradiação 
sanguínea de forma transcutânea na artéria 
radial. Para isso, foi utilizado o equipamento da 
MMoptics, comprimento de onda vermelho, 660 
nm, 100 mW, por 30 minutos, seguindo a 
programação do equipamento. 

Para a avaliação das lesões foi realizada fotos 
da região antes de iniciar o tratamento e após 
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duas semanas de tratamento. Também foi 
realizado a análise macroscópica da ferida em 
que era acompanhado aspectos tais como, sinais 
de inflamação, infecção, coloração e dor. 

 
Resultados 
 
 

Figura 1 – Imagem A antes de iniciar a sessão. 
Imagem B após 2 sessões. Imagem C após 4 

sessões. 
 

Os resultados apareceram logo nos primeiros 
dias, com melhora do aspecto e pigmentação da 
área e alivio ao desconforto da área. Tais achados 
sugerem que a terapia por fotobimodulação pode 
ser um tratamento para o reparo tecidual em 
pacientes queimados. 

 
Discussão 

 
Através da absorção de energia luminosa, a 

enzima citocromo c oxidase é capaz de inibir a 
atividade do óxido nítrico, o que resulta em um 
aumento na atividade enzimática, no transporte 
de elétrons e na produção de trifosfato de 
adenosina (ATP). Assim, é possível que esta 
terapia influencie no estado redox celular, 
estimulando diversas vias de sinalização 
intracelular e modulando a afinidade de fatores de 
transcrição essenciais para o processo de 
proliferação celular, reparação, sobrevivência e 
regeneração de tecidos. Utiliza-se comprimento 
de ondas de 390nm a 600nm para tratar tecidos 
superficiais, como as lesões deste paciente em 
sua maioria acometiam epiderme e derme, foi de 
grande valor para obter bons resultados. O uso da 
fotobiomodulação atua de diversas formas para 
auxiliar na regeneração tecidual, favorecendo 
maior reepitelização, maior angiogênese e 
amparo da dor, trazendo maior benefício para 

pacientes queimados, principalmente para 
cidades que não possuem outros métodos que 
auxiliam o reparo de feridas. (AVCI et al., 2013) 

 
Conclusão 

 
O caso relatado evidenciou que houve notável 

evolução no reparo tecidual em lesão por 
queimadura com o uso da fotobiomodulação. 
Como o relato de caso contou com apenas um 
paciente, recomendamos a realização de estudos 
adicionais para obter resultados ainda mais 
notáveis e com uma amostra mais ampla de 
participantes. 
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